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ENTREVISTA COM CAIXEIRAS DA FESTA DO DIVINO

“Sem caixeira não tem festa. Podem fazer todos os enfeites, mas se não tiver o toque, o festejo não acontece”, assim a caixeira Maria Rosa, 53, da Casa de Nagô, refere-se à mais importante personagem de um dos mais difundidos festejos do catolicismo popular do Maranhão, a Festa do Divino Espírito Santo, que no Estado acontece em 23 municípios.

Ela e a Dona Celeste, da Casa das Minas, vão ministrar, a partir de amanhã (segunda-feira), das 14h às 18h, a Oficina de Caixa do Divino, que já está com as 20 vagas oferecidas, preenchidas. É uma forma de difundir a tradição e de mantê-la viva.

O hipnótico ritmo, propagado pelas caixas, marca todo o período da festa, que teve origem em Portugal e que se espalhou pelo Brasil. No Maranhão, o festejo se juntou a crenças de outras culturas, em especial as dos cultos afro-brasileiros, resultando numa liturgia pública que funde elementos religiosos e profanos.

São dezenas de marcações rítmicas e cantos, mas Maria Rosa explica que existem os toques de obrigação, chamados assim porque não podem faltar durante a realização do ritual, entre os quais, três pancadas, que abre a cerimônia; corrida; alvorada, realizado pontualmente às 5h, 12h ou 18h; alvoradinha, executado após o toque da alvorada; Santana; Nossa Senhora da Guia; Hino da Igreja e fechamento da tribuna, que encerra a liturgia.

“Depois dos toques de obrigação fica livre para cada caixeira escolher o ritmo e o canto de sua preferência”, diz a caixeira, que toca desde os 10 anos de idade, quando participava da Festa do Divino, como bandeirinha.

Ela acrescenta que em todo o período da festa, as caixeiras tocam e cantam ininterruptamente por todo o dia. Cada casa possui o seu grupo de ritmistas, que costumam visitar uns aos outros, dependendo da vontade e disponibilidade. 

Maria Rosa também comenta que, apesar do festejo na Casa de Nagô, onde é caixeira oficial, já ter terminado, ela costuma viajar o Maranhão durante o ano inteiro, participando da Festa do Divino em municípios do interior.

Um detalhe é que logo após o final de cada festa as mulheres  costumam realizar o carimbó de caixeiras. É o momento de descontração do festejo. “A festa tem que começar e encerrar com alegria. O Espírito Santo gosta disso”, ressalta.  

Segundo Maria Rosa, no momento do carimbó, as caixas são deixadas de lado e a manifestação é feita somente na base da cantoria e das palmas. 

Sobre a suposta ameaça do desaparecimento da tradição, por falta de interesse das novas gerações, ela declara: “Tem muita gente querendo aprender a tocar e participar do festejo. Eu costumo pedir ao Divino Espírito Santo que ilumine as pessoas, porque uma festa tão bonita como esta não pode acabar”, conclui.   

HISTÓRIA

A Festa do Divino remete ao episódio bíblico de Pentecostes, quando o Espírito Santo manifestou-se aos apóstolos sob a forma de línguas de fogo, transmitindo-lhes força e sabedoria.  

No Maranhão, o festejo obedece a várias etapas, apresentando diversos elementos, como pombo, coroa, tribuna, mastro bandeira, cetro, ladainhas, desafios em cantorias, missas, novenas, cortejos, visitas, leilões, foguetes, comidas, bebidas, doces, entre outros.

As caixeiras e os mestres-sala detém a sabedoria da festa, na qual é criado um império simbólico, onde crianças vestidas em suntuosos trajes encarnam personagens como imperador, imperatriz, mordomos régios e baixos, aias e vassalos.  

Vale lembrar que em São Luís, em boa parte dos terreiros, a Festa do Divino foi encerrada na semana passada, no domingo de Pentecostes, como manda a tradição. Inclusive, nas casas de tambor de mina mais famosas da cidade, como Casa das Minas e Casa de Nagô. Mas  assim como no interior do Estado, muitos outros locais de culto realizam o festejo em outros períodos do ano. Um exemplo é a Casa Fanti-Ashanti, do Pai Euclides, cuja festa acontece em julho. 

